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Aos treze dias do mês de Fevereiro do ano de 2006, reuniram-se na Câmara 

Municipal de Feliz Natal os Vereadores: Antoninha Leuci de Oliveira, Aníbal 

Alves Vilela, Carlos Adelar Faganello, Gerson Antonio, Ilton Provenzi, Luis 

Carlos de Melo, Rita de Cássia Moretti Liutti, Pascoalina Grassioto e Manoel 

Estevão Peteá, sob a Presidência do Vereador Gerson Antonio, que declarou:- 

“De acordo com a Constituição Federal, Constituição Estadual e a Lei 

Orgânica de nosso Município e sob a proteção de Deus iniciamos nossos 

trabalhos.” E também: “De acordo com o artigo 75, parágrafo 2º, convido o 

suplente de Vereador, senhor Manoel Estevão Peteá, para assumir a cadeira do 

Vereador Valdecir Rodrigues Garcia, licenciado por quinze dias.” Dando 

continuidade o Presidente nomeou como Secretária ad hoc, a senhora Minéia 

Isabel Hanke Gund e solicitou a mesma que efetuasse a leitura das 

correspondências recebidas desde a última Sessão. Após, o Presidente deixou 

a Tribuna à disposição dos Vereadores, momento onde pronunciou-se a 

Vereadora Rita de Cássia M. Liutti requerendo verbalmente ao Presidente que 

veja a possibilidade de colocar um ônibus escolar para trazer os alunos do 

Seringal à noite, pois há cerca de vinte alunos nesta localidade na faixa etária 

acima de quatorze anos, que trabalham durante o dia. Em seguida fez uso da 

palavra o Vereador Luis Carlos de Melo colocando que espera que este ano os 

Vereadores realizem um bom trabalho e que possam olhar para a classe mais 

humilde de nosso Município, como os moradores do Assentamento Ena e as 

comunidades vizinhas de baixa renda. Na seqüência se pronunciou o Vereador 

Manoel Estevão Peteá dizendo que 2005 foi um ano satisfatório para a 

população feliz natalense, mas que, certamente este ano de 2006 será ainda 

melhor. Solicita ao Presidente que conceda um momento de fala ao 

Comandante da Polícia Militar, que chegou na cidade a poucos dias, para que 

exponha seu planejamento para Feliz Natal. Logo após fez uso da palavra o 

Vereador Ilton Provenzi, pedindo desculpas pois, por problemas de saúde, não 



pode estar presente na cerimônia de posse do novo Comandante Sub Tenente 

Dantas, mas se coloca a disposição para qualquer trabalho que for necessário. 

Coloca que, está se iniciando um novo ano, mas que o objetivo é sempre o 

mesmo, trabalhar em prol do desenvolvimento do Município. Coloca que, a 

Comissão de Redação, Justiça, Finanças e orçamento da qual faz parte, já 

analisou Projetos difíceis, mas sempre desempenhou bem o seu trabalho e 

pede a todos os Vereadores que trabalhem juntos neste ano, pois aí, certamente 

obterão sucesso. Em seguida se pronunciou a Vereadora Pascoalina Grassioto 

desejando um bom trabalho a todos os Vereadores para este ano e que todos 

tenham mais respeito e consideração uns para com os outros, já que todos 

querem o bem de nosso Município. Dando continuidade se pronunciou o 

Vereador Carlos Adelar Faganello relatando que o ano passado foi um ano de 

crise, porém, andando por Sinop, Marcelândia, Cláudia, percebeu que estas 

cidades foram muito mais afetadas que Feliz Natal. Afirma que nossa cidade 

pode se orgulhar por ter uma administração que se preocupa com os interesses 

do Município. Acrescenta que nosso Posto Fiscal foi muito criticado, 

entretanto, hoje, ele deu resultados, pois a nossa madeira rendeu arrecadação 

para o Município, sustentando as empresas de Feliz Natal. Quanto ao setor 

madeireiro, relata que o mesmo terá uma grande dificuldade neste início de 

ano, pois todas as madeireiras terão de se cadastrar na SEMA, que é um órgão 

novo que vai gerenciar o manejo de floresta em Mato Grosso. Porém afirma 

que, em conversa com o Deputado Dilceu Dal Bosco, do PFL, o mesmo 

deixou seu Gabinete a disposição para qualquer dúvida que o empresário 

madeireiro venha a enfrentar. Logo após, se pronunciou a Vereadora 

Antoninha Leuci de Oliveira colocando que esta Casa de Leis estava em 

recesso, porém continuou trabalhando fora da Câmara. Acredita que este ano 

também realizarão um bom trabalho. Na seqüência se manifestou o Vereador 

Aníbal Alves Vilela parabenizando o Prefeito Municipal Manuel Messias 

Sales pela iniciativa de construir uma Escola Municipal no Bairro Bela Vista, 

afirma ter ficado contente por ter sido uma indicação de sua autoria e que 

beneficiará aos moradores daquele bairro. Relata que, em conversa com a 

Secretária Municipal de Saúde, sra. Leonilda dos Santos, a mesma informou 

que há uma grande possibilidade de construir um Posto de Saúde neste bairro 

também, o que também o deixa bastante satisfeito. Agradeceu ao Deputado 

Ricarte de Freitas por ter conseguido uma Emenda Parlamentar para o 



Município de Feliz Natal, no equivalente a quatrocentos mil reais para a 

construção do aterro sanitário em nosso Município e ainda pelo seu apoio para 

a construção de nossa Rodoviária. Aproveita para dizer que sempre lutará pelo 

bem estar do povo e do nosso Município, para que nosso Município cresça e se 

desenvolva. Na seqüência o Presidente Gerson Antonio apresentou o sr. 

Manoel Benedito Fernandes Dantas, Sub Tenente, hoje Comandante do 

Núcleo da Polícia Militar de Feliz Natal, concedendo-lhe a oportunidade de 

fazer uso da Tribuna livre, colocando-se o mesmo a disposição para que a 

segurança pública em nosso Município possa fluir em conformidade com o 

desejo de cada munícipe. Relatou que iniciou um trabalho de policiamento 

ostensivo, no sentido de orientação aos munícipes, a princípio sem caráter 

punitivo. Disse que não só sua instituição Policial Militar, mas também sua 

casa está de portas abertas para cada cidadão desta cidade e espera, que em 

conjunto com os Vereadores e demais autoridades do Município, possa 

satisfazer os anseios de nossa sociedade, quanto a segurança pública. Após seu 

pronunciamento, o Presidente Gerson Antonio colocou que espera que os 

direitos de todos os parlamentares possam ser preservados, porém, que serão 

cobrados também seus deveres, para que se busque a melhoria da qualidade de 

vida da nossa população e que os parlamentares desta Casa de Leis possam 

aliar seu discurso com a prática e assim fazer de Feliz Natal um Município 

ainda melhor. E por não haver mais ninguém interessado em fazer uso da 

Tribuna, o Presidente passou a ordem do dia solicitando a Secretária ad hoc 

que informasse o Quorum presente, informando a mesma que havia nove 

vereadores presentes. Na seqüência o Presidente solicitou a Secretária ad hoc 

que efetuasse a leitura do Ofício do Tribunal de Contas do Estado de Mato 

Grosso nº 8.212/Pres/2005, datado de 09 de dezembro de 2005. Após a leitura, 

o Presidente Despachou as Contas do ano de dois mil e quatro, Gestão Prefeito 

Antonio Domingos Debastiani, à Comissão de Justiça, Redação, Finanças e 

Orçamento. Dando prosseguimento, o Presidente solicitou a Secretária ad hoc 

que efetuasse a leitura do Projeto de Lei Municipal nº 001/2006, que autoriza a 

abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Na seqüência o 

Presidente Despachou o Projeto de Lei Municipal n° 001/2006 à Comissão de 

Redação, Justiça, Finanças e Orçamento. Neste momento o Presidente Gerson 

Antonio suspendeu a Sessão para que a Comissão de Redação, Justiça, 

Finanças e Orçamento analisasse o Projeto de Lei Municipal nº 001/2006, em 



virtude de se tratar de caráter de urgência urgentíssima. Retornando aos 

trabalhos, o Presidente solicitou a Secretária ad hoc  que efetuasse a leitura da 

Ata da Comissão de Justiça, Redação, Finanças e Orçamento. Após, a leitura 

da mesma, o Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei Municipal nº 

001/2006, pronunciando-se o Vereador Carlos Adelar Faganello colocando 

que este Projeto se trata da construção da Escola Municipal no Bairro Bela 

Vista e como não se sabe ao certo quando ficará pronta a construção da Escola 

Estadual que está se iniciando agora, e a necessidade de mais salas de aula é 

grande e urgente, foi necessário fazer esta alocação de recursos de outras 

dotações e construir estas quatro salas de aula. Pede o apoio dos colegas para 

aprovação deste Projeto. Em seguida se pronunciou o Vereador Ilton Provenzi 

relatando que, no orçamento que foi realizado para o ano de 2006, não havia 

dotação para construção de um Colégio, por este motivo que foi feito este 

Projeto de Crédito Adicional Especial. Acredita que este Projeto beneficiará 

nossos alunos e, certamente deixará os pais dessas crianças mais tranqüilos em 

saber que os filhos estarão estudando mais perto de casa. Também 

pronunciou-se o Vereador Aníbal Alves Vilela colocando que, com esta 

Escola não só o Bairro Bela Vista será beneficiado, como também os sitiantes 

e serrarias que se encontram naquelas proximidades. E por não haver mais 

ninguém interessado em fazer uso da palavra, o Presidente colocou o Projeto 

de Lei Municipal nº 011/2005 em única votação, sendo aprovado por 

unanimidade. Dando continuidade, o Presidente solicitou a Secretária ad hoc 

que efetuasse a leitura do Requerimento nº 005/2006, que requer providências 

no que diz respeito às instalações de danceterias e casas de prostituição. De 

autoria dos Vereadores Aníbal Alves Vilela, Rita de Cássia M. Liutti, 

Antoninha Leuci de Oliveira e Pascoalina Grassioto. Após a leitura, o 

Presidente colocou o presente Requerimento em discussão pronunciando-se a 

Vereadora Rita de Cássia M. Liutti relatando que essas pessoas, as que 

poderão ser lesadas se for realmente feita esta cobrança, não querem fechar 

seus estabelecimentos, querem arrumar meios para amenizar a situação. 

Porém, os moradores dos arredores deste estabelecimento que não é necessário 

falar qual é, há dois anos e meio não dormem mais e não tem como levar suas 

vidas sossegados, devido ao som alto e as algazarras que são feitas em frente a 

seus quintais. Relata que, em conversa com o Comandante Dantas, será feita 

uma reunião, pois até mesmo a licença da Prefeitura uma Lanchonete não tem, 



e esta reunião será marcada com os Vereadores e Conselho Tutelar para 

estudar o que pode ser feito neste sentido. Solicita o apoio dos colegas para 

aprovação da matéria. Em seguida fez uso da palavra o Vereador Manoel 

Estevão Peteá solicitando a Vereadora Rita de Cássia que esclarecesse se a 

intenção é fechar, ou fiscalizar estes estabelecimentos, em resposta, a 

Vereadora Rita afirmou que a intenção é fiscalizar, então o Vereador colocou 

que o que está faltando em nossa cidade é fiscalização. Afirma que o Conselho 

Tutelar, por exemplo, e a Fiscalização Tributária não funcionam, pois se 

funcionassem os Vereadores não fariam cobranças. Mas acredita que neste ano 

de 2006, este problema será resolvido. Na seqüência se pronunciou o Vereador 

Ilton Provenzi ressaltou que a polêmica com relação a este Requerimento já 

existe há cerca de quatro anos, porém hoje já tem melhores condições de 

resolver este problema. Coloca que, muitas vezes, a pessoa abre um 

estabelecimento e começa a vender uma jarra de suco, por exemplo, e, em 

poucos dias, ali se forma uma casa de prostituição, por isso afirma que fazer a 

fiscalização não é fácil. Acredita que deve-se ter um local próprio para esta 

classe, porém, é necessário que o Município dê condições para que isso seja 

feito, por exemplo, destinando uma área para tirar estas casas de prostituição 

do centro da cidade. Acredita também que se houver um pouco mais de rigor 

na hora de abrir um estabelecimento comercial desse nível, já amenizará um 

pouco esta situação. Na seqüência o Vereador Luis Carlos de Melo colocou 

que este Requerimento é de suma importância, inclusive trabalha na 

Rodoviária, que fica próximo de um destes estabelecimentos onde acontecem 

fatos desagradáveis, como som alto, pessoas fazendo muita baderna, inclusive 

usuários de drogas e coisas desse gênero. Ressalta que isto é vergonhoso para 

o nosso Município e espera que seja tomada alguma atitude e solicita ao 

Comandante Dantas que fiscalize esta questão do som alto e das badernas 

também. Logo após, se pronunciou o Vereador Aníbal Alves Vilela pedindo 

desculpas ao Vereador Valdecir Rodrigues Garcia, do PP, mesmo este não 

estando presente, pois tinha a intenção de fazer esta matéria juntamente com 

um representante de cada Partido, no entanto, este ficou de fora, por 

esquecimento do mesmo. Relata que já está brigando em cima desta matéria há 

muito tempo, tanto que, por causa de seu empenho neste Projeto, quase perdeu 

as últimas eleições, mas afirma que está aí para continuar a lutar por este fim. 

Comenta que na Lei Municipal nº 051 de 1998, consta que desordens e 



algazarra sujeitarão os proprietários a multa, podendo ser caçada a licença de 

seu funcionamento. Relata que o ex-Prefeito Antonio Domingos Debastiani, 

na época de seu mandato, firmou um Convênio com a Secretaria de Fazenda 

do Estado de Mato Grosso, onde, por causa deste Convênio, a Prefeitura ficou 

inviabilizada de fornecer alvarás de licença para os estabelecimentos 

comerciais, a menos que os mesmos abrissem firma. E coloca que abrir firma 

não é difícil, mas mantê-la, sim, devido aos gastos do contador, o que 

inviabiliza pequenos comércios a executarem tal ato. Por este motivo, os 

mesmos abrem seus comércios sem terem seus devidos alvarás de licença. 

Pelo exposto, solicita o apoio de todos para entrarem juntos nesta luta, pois é 

vergonhoso que, a cada poucos dias, se abre uma casa de prostituição e, dessa 

forma, onde Feliz Natal vai parar daqui a algum tempo. Além do fato de que 

não é justo alguns comércios estarem pagando seus impostos em dia, enquanto 

outros estão em situação de irregularidade e a Constituição Federal reza que 

todos são iguais perante a Lei. Em seguida o Presidente Gerson Antonio 

manifestou seu apoio à matéria, mesmo que, na qualidade de Presidente só 

votaria em caso de empate. Contudo, quer desfazer alguns equívocos, pois 

afirma que este é um problema antigo e difícil de resolver. Mas afirma que é 

possível de resolver e que o Poder Legislativo vai fazer a sua parte, contudo 

terão de contar também com o Poder Executivo, o Conselho Tutelar, o 

Ministério público e com a sociedade, pois todos sabem que, em cidades 

pequenas, onde todos conhecem o Prefeito, é difícil cobrança de IPTU, assim 

como é difícil cumprir Legislação em que envolva Código de Postura. Lembra 

também ao Vereador Vilela que em seu currículo consta que já foi Fiscal de 

Tributos deste Município, no entanto, de forma infeliz, não houve a união 

destes poderes para poder resolver o problema mencionado. Acredita que o 

momento, hoje, é diferente, pois ninguém quer procurar culpados, pois esta 

Casa de Leis está voltada para o bem da sociedade e espera que o problema 

seja resolvido. E por não haver mais ninguém interessado em fazer uso da 

Tribuna, o Requerimento n° 005/2006 foi colocado em votação, sendo 

aprovado por unanimidade. Dando continuidade, o Presidente convidou a 

Secretária ad hoc que efetuasse a leitura do Requerimento n° 006/2006, que 

requer providências no sentido de buscar parceria junto a Secretaria de Estado 

de Cultura e o SEBRAE para apoiar os trabalhos dos artesãos de nosso 

Município. De autoria da Bancada PSDB, PFL e PP. Na seqüência, o 



Presidente colocou em discussão o Requerimento n° 006/2006, fazendo uso da 

palavra o Vereador Carlos Adelar Faganello colocando que está aí uma idéia 

para ajudar a resolver o problema da matéria discutida anteriormente, pois, se 

uma pessoa tem oportunidade de emprego, a oportunidade de aprender alguma 

coisa diferente, certamente ela não vai cair em prostituição e se perder na vida. 

Afirma que a SEBRAE tem de ser nossa parceira, assim como nós temos de 

ser sua parceira. Relata que na época em que era Presidente da Associação dos 

madeireiros trabalhou muito com a SEBRAE e afirma que ela tem uma gama 

de produtos para oferecer à Municípios emergentes como o nosso, onde há 

falta de mão-de-obra qualificada e carência em todos os setores. Por isso 

coloca que, formando essas parcerias, certamente estaremos diminuindo o 

problema discutido anteriormente. Por tudo isso, solicita o apoio dos 

Vereadores para aprovação da matéria. Na seqüência se pronunciou o 

Vereador Luis Carlo de Melo, manifestando seu apoio, solicitando apenas que 

o Assentamento Ena também seja incluído neste Projeto, pois lá também há 

essa necessidade e as mães certamente poderão ajudar na renda da família com 

trabalhos em artesanato. E por não haver mais ninguém interessado em fazer 

uso da Tribuna, o Requerimento n° 006/2006 foi colocado em votação, sendo 

aprovado por todos. Em seguida o Presidente convidou a Secretária ad hoc que 

efetuasse a leitura da Indicação n° 007/2006, que indica no sentido de se fazer 

cumprir o que diz a Lei Municipal nº 130/2003. De autoria da Vereadora Rita 

de Cássia. Após a leitura, o Presidente colocou a presente matéria em 

discussão, pronunciando-se a Vereadora Rita de Cássia relatando que esta 

Indicação reforça a matéria já feita há algum tempo atrás pelo Vereador Ilton 

Provenzi e espera que algo seja feito, pois o movimento em frente a esta 

Escola é muito intenso e, certamente, deixa todos os pais preocupados. Solicita 

o apoio dos colegas Vereadores. Na seqüência se pronunciou o Vereador 

Manoel Estevão Peteá que questionou por que esta indicação se refere apenas 

a Escola Princesa Izabel, se temos mais dois outros Colégios, que são a Escola 

Municipal 25 de Dezembro e a Escola Municipal Mário Ciro Silva Rosa. E 

sugere que sejam feitas tartaruginhas, para diminuir a velocidade dos carros, 

ao invés de trancar definitivamente a rua. Em seguida o Vereador Ilton 

Provenzi fez uso da palavra ressaltando que se faça cumprir a Lei, ou, se 

houver como revogar, que seja revogada então esta Lei, mas que seja feita 

alguma coisa, pois faz dois anos que esta Lei vigorou e, se for necessária à 



intervenção do DETRAN, por que ainda não os chamaram para regularizar 

esta questão, e também fazerem à outra parte que diz respeito à sinalização do 

trânsito na cidade. Logo após se pronunciou o Vereador Carlos Adelar 

Faganello manifestando-se favorável a matéria e colocando que tem de ser 

visto se a Prefeitura pode ou não fazer esta interdição. E coloca ao Vereador 

Manoel Estevão Peteá que esta Indicação se refere à Escola Princesa Izabel 

por se tratar do maior Colégio do Município e se essa ação da interdição for 

executada, isso melhorará a vida dos próprios motoristas, pois, na hora do 

término das aulas fica difícil o tráfego naquela rua devido à quantidade de 

alunos. Também se pronunciou o Vereador Luis Carlos de Melo solicitando ao 

Comandante da polícia Militar, ou ao responsável, que faça palestras de 

educação no trânsito a estes alunos, pois os mesmos andam no meio da rua, 

obrigando os motoristas a pararem o carro para que não ocorram acidentes. 

Por isso vê a necessidade de fazer um trabalho de orientação no trânsito. Em 

seguida o Presidente Gerson Antonio afirmou que algo tem de ser feito, além 

dessa orientação e do trabalho da Polícia Militar no auxílio na hora da saída, 

principalmente da Escola Princesa Izabel, onde o movimento é maior. 

Esclarece ao Vereador Manoel Estevão Peteá que a Vereadora Rita de Cássia 

se referiu a esta Escola porque existe uma Lei Municipal que prevê o 

fechamento desta rua, e é a cobrança desta Lei que a Vereadora está 

solicitando com esta Indicação. Porém, afirma que não é fácil fazer o 

cumprimento desta Lei em virtude das pessoas que adquiriram lotes, na 

mesma rua, naquelas proximidades, se sentiriam lesadas, pois quando 

adquiriram seus lotes havia ali uma rua que permitia livre acesso até sua 

residência. Por isso coloca que não vai adiantar muita coisa aprovar uma 

Indicação para não efetuar o seu fechamento, já que com a existência da 

própria Lei não foi feita esta interdição. Mas reforça que alguma coisa tem de 

ser feita para resolver o problema do tráfego neste ponto antes que aconteça 

um acidente com vítimas. Quanto à sugestão das tartaruguinhas, afirma que 

não vai resolver, pois o problema ali não é de velocidade, mas sim de fluxo de 

pedestres. E por não haver mais ninguém interessado em fazer uso da palavra, 

o Presidente colocou a Indicação n° 007/2006 em votação, sendo aprovada por 

todos. Na seqüência o Presidente convidou a Secretária ad hoc que efetuasse a 

leitura da Indicação n° 008/2006, que indica no sentido de colocar redutores de 

velocidade nas ruas e avenidas mais movimentadas da cidade. De autoria da 



Bancada PSDB, PFL e PP. Após a leitura, o Presidente colocou a presente 

matéria em discussão, pronunciando-se o Vereador Ilton Provenzi colocando 

que esta indicação é muito necessária, pois o nosso trânsito está muito 

violento, até em função de não haver nenhum redutor de velocidade na cidade 

e falta da sinalização de trânsito. Afirma que é favorável à aprovação da 

matéria. Em seguida o Presidente Gerson Antonio ressaltou que esta Indicação 

vem reforçar a Indicação nº 005/2005, de autoria do Vereador Aníbal Alves 

Vilela e complementar também a Indicação nº 017/2003, dos Vereadores 

Délcio Weber e Fábio Leandro Galindo, assim como uma Indicação do 

Vereador Acir Pereira de Carvalho, também do ano de 2003. Relata também 

que, após a posse do Prefeito Manuel Messias Sales, foi cobrada a vinda de 

um representante do DETRAN, no caso, de um Engenheiro de Tráfego e que, 

o sr. Flávio, que veio representando o sr. Moisés Sachetti, Presidente do 

Detran, veio para fazer um trabalho de posse da Agência Municipal de 

Trânsito, já que o sr. Flávio é chefe das Agências Municipais de Trânsito 

dentro do DETRAN, porém, o sr. Moisés Sachetti tem o poder para fazer este 

tipo de trabalho, porém, de forma infeliz Feliz Natal não foi contemplado. 

Portanto afirma que o objetivo, com esta Indicação, é respaldar o Executivo 

para que faça essa cobrança junto ao Presidente do DETRAN. Afirma que 

existem poucas placas de trânsito em Feliz Natal, contudo, aos poucas que 

existem, foram feitas na força de vontade, mesmo que tenha sido reprovadas, 

pois, como não havia engenheiro de tráfego, elas não foram colocadas como 

realmente se deve. Coloca que o respaldo maior que deveria vir de um órgão 

que realmente tem condições de o fazer, ainda não aconteceu. Mas espera que 

o DETRAN tenha condições de fazer este trabalho e, se não tiver, que dê 

condições para que o Município possa fazê-lo, pois é de extrema importância. 

E por não haver mais ninguém interessado em fazer uso da palavra, o 

Presidente colocou a Indicação n° 008/2006 em votação, sendo aprovada por 

todos. Em seguida o Presidente convidou a Secretária ad hoc que efetuasse a 

leitura da Indicação n° 009/2006, que indica no sentido de construir uma área 

de lazer no perímetro urbano da cidade. De autoria da Bancada PSDB, PFL e 

PP. Após a leitura, o Presidente colocou a presente matéria em discussão, 

pronunciando-se o Vereador Aníbal Alves Vilela manifestando seu apoio à 

Indicação e dizendo que a nossa cidade precisa realmente de uma área de 

lazer. E por não haver mais ninguém interessado em fazer uso da palavra, o 



Presidente colocou a Indicação n° 009/2006 em votação, sendo aprovada por 

todos. E por não haver mais nada a constar na ordem do dia o Presidente 

encerrou a Sessão, e Eu lavrei a presente Ata que após lida e aprovada vai 

assinada por mim, pelo Presidente e demais Vereadores. 
 


